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RESUMO

ETNOGRAFANDO A EXCLUSÃO INCLUDENTE DOS KANINDÉ DE ARATUBA NO MUNDO DO TRABALHO
ENTRE OS ANOS DE 1988-2022 NO CEARÁ.
Roberto Kennedy Gomes Franco
Francisco Thomas dos Santos Silva
Nesta proposta investigativa, desejamos etnografar a inserção de trabalhadoras e trabalhadores indígenas no
mundo do trabalho em tempos neoliberais. Especificamente, a “exclusão inclusão” Kuenzer (2002) do mundo
do trabalho contada pelo Povos Kanindé de Aratuba, no Estado do Ceará, Nordeste do Brasil, entre os anos
de  1988 -2022 .  Conce i tuamos  a  exc lusão  inc lusão  como  o  a to  em  que  o  mercado
colonial/mercantilista/capitalista, ao tempo em que, esbulha ao longo da história, as terras originárias dos
povos indígenas, por conseguinte, os exclui de suas relações de produções ancestrais, para incluí-los como
força de trabalho compulsória,  escravizada e/ou assalariada,  todas formas precarizados de inserção no
mundo do trabalho.  Metodologicamente,  efetuaremos um cruzamento de fontes diversas (as entrevistas
gravadas com os indígenas; as observações produzidas pelo diário de campo; e ainda, os dados estatísticos
sobre desemprego, legislações trabalhistas, documentos internacionais como a Convenção n° 169 da OIT
sobre Povos Indígenas e Tribais,  que versa sobre o mundo do trabalho indígena).  Na prática de nossa
pesquisa etnográfica, isto significa, mediante o materialismo histórico-dialético, desenvolver procedimentos
analíticos  sobre  os  aspectos  contraditórios  de  uma  determinada  realidade,  sendo  um movimento  que
engendra os contraditórios, que os opõe, que faz com que se choque que os quebra ou os supera. Nestes
termos, ao tempo em se efetua a etnografia sobre as trabalhadoras e trabalhadores indígenas no contexto
neoliberal, objetiva-se também apontar resoluções para as possíveis problemáticas e/ou conflitos apreendidos
por nossa análise.
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